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 APRESENTAÇÃO

 

SAGAS são narrativas épicas de caráter folclórico e, ao mesmo tempo, fantástico-realístico, em que se fala de acontecimentos relacionados com a vida, os costumes, as crenças e os anseios de determinados povos, num período referente geralmente à antiguidade. No presente caso, os povos do mundo caucásico.

 

Trata-se, na maioria delas, de narrativas heroicas, em que os heróis são tanto homens quanto mulheres; e em que fatores éticos como a coragem, a valentia, a lealdade, a honra, a fé etc., são os principais temas postos em destaque. Fatores que fazem de tais narrativas objetos de caráter não apenas estético como também pedagógico, no tocante ao modo como se deve viver em comunidade.

A narrativa publicada neste livro é parte de uma coleção de 17 narrativas, umas mais longas e outras mais curtas, denominada (em minha tradução do sueco para o português) Sagas Populares Caucasianas (kaukasiska Folksagor, em sueco), modificada depois para Contos Maravilhosos Caucasianos, em virtude de a denominação saga não ser muito comum em nosso país, e de elas serem de fato contos maravilhosos, num sentido próximo do que chamamos de contos de fada.

Aos títulos correspondentes aos diferentes capítulos, acrescentamos subtítulos, pondo em destaque os nomes dos principais figurantes e certos assuntos a eles relacionados.

 


 

CAPÍTULO I

Badam e Dervixe

 

Era uma vez, na antiguidade,

um homem muito pobre, chamado Badam. 

 

Tão pobre era ele,

que não tinha nem uma cabana, 

onde pudesse buscar abrigo 

contra o frio e o mau tempo. 

 

No verão, ele dormia na rua, 

sob uma cobertura qualquer ou a céu aberto. 

 

Mas agora o inverno estava próximo,

e o pobre Badam teria que suportar 

todas as inclemências daquela estação do ano.

 

Por fim, o nosso pobre coitado 

decidiu fazer para si uma caverna. 

 

Foi a alguns moradores e pediu de empréstimo 

uma picareta e uma pá. 

 

Por compaixão, não lhe negaram o pedido.

 

Badam voltou então com as ferramentas,

escolheu um lugar bem apropriado 

e começou a cavar. 

 

Já havia chegado a certa profundidade,

quando, de repente, esbarrou em algo que, 

de imediato, viu que eram 

sete potes de barro cheios de ouro. 

 

Sua alegria não teve limites.

Ele retirou dali uma mãozada de ouro,

recobriu os potes com a terra já extraída 

e foi para o centro da cidade. 

 

Lá ele vendeu o ouro e, 

com o dinheiro arrecadado, 

contratou trabalhadores e mandou levantar, 

ao redor daquele local, um muro bem alto. 

 

Em seguida, ajustou engenheiros 

e construtores e, oferecendo-lhes 

uma boa soma em dinheiro, 

encomendou-lhes a construção de um edifício que, 

por sua grandeza e beleza,

ultrapassasse todos os daquela região.

O trabalho desenvolveu-se por todo um ano, 

e o resultado foi um edifício tão maravilhoso,

que os viajantes que por ali passavam

paravam para contemplá-lo 

e ficavam cheios de admiração. 

 

Os moradores da cidade, por sua vez,

se assombraram com tal acontecimento;

mas, por mais que procurassem,

não conseguiam encontrar 

uma explicação para aquilo. 

 

Pois, o mesmo indivíduo, 

que antes andava por ali pedindo esmolas, 

era agora o mais rico da cidade. 

 

Mas, quando lhe perguntavam, 

onde havia conseguido tanto dinheiro,

Badam costumava responder dizendo:

 

– Vocês bem sabem, 

que sempre vivi na mais extrema pobreza,

suportando com paciência o frio e a fome,

e ainda muitos outros males;

e, em vez de me queixar, eu louvava a Allah.

 

E Allah, tendo pena de mim 

e admiração por minha grande paciência,

enviou-me riquezas e, assim, 

transformou a escuridão de meus dias difíceis 

em luminosidade.

 

Então, como sinal de sua gratidão a Allah, 

que o fizera merecedor de tamanha riqueza, 

Badam mandou construir, 

ao lado daquele edifício, 

outro edifício de caráter especial, 

contendo sete portas. 

 

E, quando os mendigos vinham a ele, 

em busca de suas esmolas,

estas eram distribuídas de forma organizada, 

através destas sete portas. 

Uma vez, entre os que vieram a Badam, 

havia um dervixe. 

 

Geralmente, assim que recebiam as suas esmolas, 

os mendigos iam embora de imediato, 

tomando cada um a sua estrada.

 

Mas o dervixe ficou ali parado,

e Badam então perguntou:

– Você não recebeu a sua esmola, dervixe,

ou espera por alguma outra coisa? 

 

Se espera por alguma outra coisa, 

é só falar, que receberá de imediato.

 

– Eu não espero por nada, disse o dervixe. 

Em toda a minha vida, eu sempre tenho viajado, 

e estou indo agora para o Oeste.

 

Mas, quando cheguei a esta cidade, 

eu quis ver como eram as pessoas, 

o modo como viviam. 

 

Vi então, numa praça, uma multidão de mendigos, 

como que se preparando para ir a algum lugar. 

 

Perguntei-lhes para onde iam 

e eles me disseram que, 

como na cidade havia um homem muito rico, 

chamado Badam, que tinha construído uma casa 

especialmente para os pobres, 

onde eles poderiam ir receber as suas esmolas, 

era para lá que estavam indo.

 

Eu então os acompanhei e assim cheguei a você.

 

Nesta cidade eu não conheço ninguém.

Por isso, peço-lhe que, por gentiliza, 

me deixa passar esta noite em sua casa de pobres,

a fim de que amanhã bem cedo 

eu possa retomar as minhas andanças pelo mundo. 

 

O pedido do dervixe não foi negado e, 

na conversa que tiveram à noite,

Badam quis saber de tudo o que ele havia visto, 

pelo mundo por onde havia andado. 

 

O relato do dervixe o deixou muito impressionado e, 

no fim da conversa, Badam disse: 

 

– Há alguns anos, 

eu mandei construir esta casa de pobres. 

 

Todos os dias, 

vêm aqui centenas de mendigos, 

receber as suas esmolas; 

e a todos eu dou dinheiro,

através destas sete portas. 

 

E já que você, em suas andanças 

por diferentes países, 

conheceu muita gente, 

me diga uma coisa: 

 

você já viu, nalgum lugar do mundo, 

alguém como eu?

 

A isso o dervixe respondeu:

– Você é realmente muito generoso,

e ajuda os pobres, 

mas eu conheci uma pessoa que,

em generosidade, ultrapassa você. 

 

No reino de Shah-in-Shas,

vive um homem chamado Ferbad. 

 

Todas as semanas, ele organiza banquetes,

e para eles conviva pobres e mendigos.

 

Na hora da refeição, ele manda servir o pilaf,

que é uma comida típica dos persas, 

em pratos de ouro, com tampas também de ouro: 

um para cada dois visitantes.

 

E, terminada a refeição, cada um ganha, 

através de um sorteio, 

o prato ou a tampa de ouro, 

como presente do dono da casa.

 

Badam ficou tão impressionado

com o que acabava de ouvir,

que se tornou meio abobalhado,

como se tivesse perdido a fala. 

 

Antes, ele se orgulhava, só de imaginar que, 

em nenhum outro lugar do mundo,

houvesse alguém que, em generosidade,

dele pudesse sequer se aproximar. 

 

Mas agora estava convencido de que, 

em verdade, Ferbad era mais generoso do que ele.

E, então, disse ao dervixe:

 

– Um homem assim tão extraordinário 

eu quero ver com meus próprios olhos. 

 

De modo que, amanhã bem cedo, 

eu viajarei para a cidade onde mora Ferbad.

 

Mas, antes disso, eu quero fazer-lhe dois pedidos: 

primeiro, que troque de roupa comigo; 

segundo, que fique em meu lugar até eu voltar, 

distribuindo as esmolas aos pobres 

da maneira como eu faço.

 

Em seguida, ele deu ao dervixe a chave do baú, 

onde o dinheiro ficava guardado,

e foi se preparar para a viagem do dia seguinte.

 


CAPÍTULO II

Badam, Ferbad e Zohrab

 

Na manhã seguinte, após trocar de roupa com o dervixe 

e dele se despedir, Badam tomou a estrada. 

Por quanto tempo ele teve que viajar, não se sabe. 

 

Mas, semanas haviam passado, quando ele finalmente, 

chegando à referida cidade, viu numa praça um homem que, 

em voz alta, gritava:

 

– Pobres e mendigos, venham todos ao banquete de Ferbad! 

 

E, de todos os lados, chegavam mendigos 

e aglomeravam-se ao redor do enunciador. 

A cada momento, o número deles aumentava; 

e, num piscar de olho, já eram várias centenas. 

 

Minutos depois, já estavam entrando 

num grande edifício branco de mármore,

de sete andares; e, logo em seguida, 

penetravam numa gigantesca sala,

cujo piso era todo forrado de tapetes de seda; 

e Badam achou que era uma pena, 

coisa assim tão magnífica, para se ter debaixo dos pés.


E a sala era tão grande, que nela couberam,

folgadamente, todas aquelas três centenas de visitantes. 

 

Antes da refeição, seguindo os costumes dos fiéis muçulmanos,  

os hóspedes teriam que lavar as suas mãos;

e os criados vieram então com uma bacia 

e uma jarra de ouro, contendo água, para que isso pudesse ser feito. 

 

Assim que terminaram de lavar as mãos,

os criados trouxeram o pilaf e o colocaram nos pratos,

que já se encontravam sobre a mesa. E, 

frente a cada um deles, sentaram-se dois visitantes. 

 

Terminada a refei






















































































